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Prometemos no nosso artigo ul- 

timo alguma coisa mais dizer ácêr- 

ca do assunto, que se nos afigura 

de capital importancia, atinente ás 

relações reciprocas entre Portugal 

e Espanha, e sobre as quaes nos 

arece que está exercendo pouco 

avoravel influencia a atitude da 
imprensa espanhola, não sabe- 
mos se inspirada ou se apenas 

benévolamente acolhida pelo go- 
vêrno do país visinho. 

E cérto que falando-se com os 

que teem mais a perder do que a 

ganhar com um estado de tensão, 
ostensivo ou latente, dessas rela- 
ções, isto é, com industriaes e co- 

merciantes espanhoes, se ouve de- 

les a defêsa calorosa da necessida- 
de de uma amigavel aproximação 
entre os dois palses, com o fim de 
se chegar á realisação de um tra- 
tado de comercio que a ambos ofe- 
rega vantagens. Como cérto é tam- 
bem que, segundo comunicou ao 
Diario de Noticias o seu corres- 
pondente em Madrid, em telegra- 
ma ante-ontem publicado, o sub- 
secretario do reino (gobernacion) 
de Espanha desautorisou a inter- 
pretação dada pelos jornaes ma- 
drilenos ás suas palavras, decla- 
rando não haver emitido opinião 
desfavoravel a Portugal. 

O que não nos consta, porém, 
é que o ministério dos estrangei- 
os (Estado), houvesse dado des- 
mentido ou explicação semilhante, 
e as suas declarações aos jornalis- 
tas madrilenos é que foram as 
mais gráves e terroristas, como os 
nossos leitores devem estar lem- 
brados. Daquele ministério foi que 
se comunicou aos periodicos da ca- 
pital espanhola haver panico na 
população de Lisboa por motivo 
do estado anarquico a que os gre- 
vistas, de mistura com elementos 
estranhos e anarquistas, haviam 
levado a capital portuguêsa, dan- 
do-se recontros nas ruas entre a 

tropa e os revoltosos, e estando a 
arder a estação central do Rocio, 
isto além de outras fantasias de 
analogo mau gosto, para lhes não 
chamarmos coisa mais desagrada- 
vel, 

Lamentavel é, com efeito, que, 
havendo pelos jornaes sido atribui- 
da ao sr. sub-secretario do reino 
de Espanha em 27 do mez passa- 
do, a informação de que se não ti- 
nham recebido noticias de Lisboa 
porque esta cidade continuava sem 
comunicações acrescentando-se que 
por diferentes meios se tentára co- 
nhecer pormenores das ocorrencias 
em Portugal, mas que sem duvida 
o estado anarquico daquela Repu- 
blica o impedira, pois todas as di- 
ligencias foram infructiferas, la- 
mentavel é, diziamos, que tão tar- 
de—só passados quatro ou cinco 
dias—aparecesse a rectificação a 
que acima aludimos e 4 qual não 
pôde furtar-se aquele alto funcio- 
nario, rendido á evidencia dos fa- 
otos. Como deveras estranho é afir- 
mar-se na imprensa madrilena, co- 
mo informação fornecida pelo mi- 
nistério dos estrangeiros de Espa- 
nha e até hoje, que saibamos, por 
ele não desmentida, de que o sr. 
presidente da Republica dr, Ma- 
nuel de Arriaga dissóra estar dis- 
posto a proceder com energia con- 
tra 08 sindicalistas, chegando até 
a dissolvêl-os, se fosse preciso vis- 
to que 08 sindicalistas tratavam de 
estender a gréve. Todas estas es- 
pantosas informações se liam no 
fim do mez passado, em jornaes 
dos mais importantes que se pa- 
blicam em Madrid, e dos que mais 
privam com o govêrno do país vi- 
sinho, e nenhuma delas teve o ime- 
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diato correctivo de uma rectifica-r, 4; 10,25 dá 
ção espontanea! 

Pelo contrario. Isto publicava- 
se na noite de 27 de fevereiro, e 
no dia 28, a um redactor do He- 
raldo dizia o chefe do govêrno es- 
panhol que de Portugal nada ha- 
via de novo, segundo as ultimas 
noticias que dali transmitiam, Ora, 
como se sabe, naquela data já as 
comunicações telegraficas entre 
Portugal e Espanha estavam res 
tabelecidas e já tambem restabele- 
cido se encontrava o serviço das 
linhas ferreas portuguêsas, efe- 
ctuando-se entre Madrid e Lisboa 
os comboios da tabela. E o que o 
presidente do govêrno já então, 
com segurança, podia dizer de 
novo aos jornalistas que o entre- 
vistaram, era que careciam de 
fundamento os boatos terroristas 
emanados dos ministérios do Rei- 
no e dos estrangeiros e de tão,boa 
mente divulgados pelos grandes 
periodicos de Madrid. Mas não o 
quiz fazer, deixando de pé e com 
fóros de exactidão aquilo que não 
passava duma fantasia de novelei- 
ros que nos dessjam mal, 

Sabiam-no quantas pessoas em 
Madrid queriam saber a verdade, 
e só nas estações oficiaes e na im- 
prensa isso parecia ignorar-se! E 
tanto assim que, ainda em 28 de 
fevereiro, no 4 BC se lia o se- 
guinte sob o titulo— Grróve 
revolucionária: 

«O sr. presidente do conselho não 
deu ontem notícias árôrea da situação 
de Portugal, alegando que as comuni- 
cações telegraficas se faziam com gran- 
de dificuldade. No ministório dos es- 
traugeiros recebera-se um telegrama 
confirmando que os ferro-viarios persis- 
tem na gréve e que ha cinco dias está 
interrompida a comunicação pelo cor- 
reio com Lisboa, 

«No interior de Portugal, sobretudo 
na rêde central, continuam a ser muito 
dificeis as comnnicações telegraficas e 
telefonicas o os comboios correios não 
circulam,» 

Todos em Portugal sabem que, 
naquela data, esta informação era 
falsa, e todos em Madrid pode- 
riam saber que o telegrafo para 
Lisboa já então funcionava, pois 
esse aviso lia-se ma propria esta- 
gão central dos telegrafos madri- 
lena, e que o correio chegára, vis- 
to que na vespera foram recebi- 
dos, pelos proprios jornaes que tal 
diziam, os jornaes de Lisboa, que 
desde a vespera tambem estavam 
à venda na Puerta del Sol e na 
Calle de Alcalá! 

Em conclusão: para se inyen- 
tarem noticias aterradoras, decla- 
ravam-se recebidos em Madrid te- 
legramas de que ninguem mais ti- 
nha conhecimento, e que lá se di- 
“ia chegarem precisamente quan- 
do as linhas telegraficas estavam 
interrompidas, mas para se dar à 
informação verdadeira de que as 
ocorrencias não haviam tido a gra- 
vidade atribuida e que a normali- 
dade voltára aos serviços ferro- 
viarios portuguêses, afirmava-se 
nas estações oficiaes que não che- 
gavam telegramas nem cartas, 
quando, pelo contrario, já então 
funcionavam regularmente os ser- 
vigos telegrafo-postaes entre os dois 
países ! 

Não queremos ofender ninguem 
chamando à tudo isto actos de má 
fé, mas não nos podemos furtar ao 
convencimento de que eram, pelo 
menos, de caracterisada má von- 
tade. 

Nem de outro modo se explica 
que uma folha de Madrid inseris- 
se na noite de sexta-feira 27, este 
telegrama datado de Valencia de 
Alcantara, ás 2 horas da tarde: 

«Continua a falta absoluta de comu- nicações com Portugal, sabendo-se por 
pessoas que veem das povoações da 
fronteira, que tanto as linhas telegrafi- cas como telefonicas estão cortadas em 
todo o territorio português, o que im= pede que se tenham noticias precisas dos acontecimentos.» 

Ora nesse dia um compatriota 
nosso recebera em Madrid tres te.   legramas de Portugal: um da Bá. 

Por linha. . 
Comunicados 

Anúncios permanentes, contracto es; 

ANÚNCIOS 

1» 4 centavos 
3 centavos 

Toda s correspondência relativa ao jornal, deve ser di- rigida ao director. 

  

manhã, dizendo 
que os comboios circulavam com 
regularidade, « dois de Lishoa, 4 
1e ás 5,80 da tarde ! E o comboio 
rapido que na quinta-feira, 26, à 
meia noite saira de Madrid chegá- 
ra no dia seguinte, sem o menor 
incidente, 4 estação do Rocio ! 

Mas precisamente de Valencia 
de Alcantara telegrafava a esse 
nosso compatriota o vice-consul de 
Portugal ali residente, que é um 
cavalheiro espanhol, dizendo-lhe, 
naquela mesma data de 27, e ape- 
nas duas horas antes do telegrama 
que acima transcrevemos e que á 
noite publicou o Heraldo, o se- 
guinte: 

«A noite passada chegaram os pri- 
meiros comboios procedentes de Portu- 
gal, esperando-se que todos os serviços 
recomeçarão hoje, terminando a gréve.» 

Claro está que não queremos 
aqui aludir ás informações envia- 
das de Badajoz aos jornaes ma- 
drilenos e que eram, como de cos- 
tume, de um pessimismo que as 
tornava desde logo inverosimeis. 

Apenas quizémos tratar das 
noticias a que, com caracter mais 
ou menos oficial e aparentemente 
fidedigno, os mais importantes pe- 
riodicos de Madrid deram curso 
nos ultimos dias do mez passado. 
Resta agora apenas referirmo-nos 4 
atitude de um jornal conservador 
e muito lido e divulgado em Es- 
panha, e dirigido por um politico 
e jornalista de grande iniciativa e 
talento, O que ali se escreveu no 
dia 1.º deste mez, quando já não 
podia haver duvidas ácêrca da 
terminação da gréve dos ferro-via- 
rios portuguêses e de todos os por- 
menores dos acontecimentos ocor- 
ridos em Portugal na ultima se- 
mana de fevereiro, merece menção 
especial, 

Reservamol-a para o proximo 
numero. 
e cai 

Aleida Separação 
é uma pertença na- 
cional. Ela represen- 
ta uma das mais be- 
las reivindicações do 
antigo partido repu- 
blicano. Admitirnma 
Republica néstas al- 
turas da civilisação 
sem a separação do 
Estado das egrejas 
seriauma risivelinge- 
nuidade ou uma ma» 
levola estupidez. 

Antonio José de Almeida. 

CIVIS- “ COVERNADORES 
E" por enquanto permaturo tu- 

do quanto diz respeito á nomea- 
ção das novas autoridades admi- 
nistrativas pelo govêrno do sr, dr. 
Bernardino Machado, que, toda- 
via, continua a envidar esforços 
por alguma coisa nêsse sentido fa- 
zer. 

Para Aveiro chegou-se a falar 
em que viria o sr. padre Joaquim 
Manso, que não temos a honra de 
conhecer, mas que nos dizem ser 
um padre de ideias liberaes com 
quem a Republica- póde contar. 
Não sabemos se é, se não. Com 
padres é sempre nosso costume 
estar de opinião antecipada enquan- 
to os não conhecermos bem e, fran- 
camente, não é de padres que o 
distrito precisa. A sair o sr, dr. 
Alberto Vidal, que, livre de lison- 
ja, tem feito um bom logar, opi- 
nâmos porque o venha substituir 
um republicano historico disposto 
a colaborar na obra de saneamen- 
to moral que é preciso fazer em 
Aveiro, sem o que nunca podere- 
mos avançar um passo só que seja 
no caminho do progresso. 

Pensem nisso os que alguma 
obrigação teem de o fazer. 

——— ess o 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo-   naco, so Rocio 

ALEIDE SEPARAÇÃO José Luciano de Castro 
6 0 mosso critério 

——()j=— 

Entrou já em discussão na 
Câmara dos deputados a lei 
da Separação do Estado das 
Igrejas. 

E' esta, sem duvida, a lei 
mais importante da Republi- 
ca. Sem ela as instituições re- 
publicanas teriam sofrido os 
mais tempestuosos ataques da 

malta clerical que, de mãos 
dadas com os defensores da 
monarquia dos adeantamen- 
tos, nos teriam envolvido em 
dificuldades insuperaveis. 

Viu bem, e muito ao longe, 
o arguto autor da lei, publi- 
cando-a poucos mezes depois 
da implantação da Republica, 
inutilisando, quasi por com- 
pléto, um inimigo que vinha, 
de longa data, fazendo guerra 
ao partido republicano. 

E? esta lei que está levando 
agora as primeiras tombas, 
e o que é para lamentar, é 
que a opinião que se tem for- 
mado no sentido da sua revi- 
são, foi engrossada por meia 
duzia de patétas republicanos 
que fazem parte desse partido 
que, como o seu desastrado 
chefe, não tem ideias assentes 
sobre cousa nenhuma. 

Espalharam na imprensa, 
só para fazer estilo e oposi- 
ção, que a consciencia religio- 
sa precisava de pacificar-se, 
sem se lembrarem os patetas 
de que o povo, livre do encar- 
go das congruas, benesses 
oblatas, conhecenças e oficios, 
vive numa paz pôdre, ouvin- 
do a missa de borla, sobran- 
ceiro ás farroncas do seu aba- 
de; sem se recordarem esses 
politicos de que a celeuma, os 
grunhidos que se ouvem por 
algumas partes, não são mais 
do que o desabafô mal conti- 
do da matulagem clerical que 
se sente ferida de morte nos 
seus ilegitimos interesses. E” 
apenas uma questão de esto- 
mago, agourando um periodo 
de vacas magras; é a miseria 
batendo á porta de muitos que 
a miseria dos pobres explora- 
vam, 

Quanto a nós, pois, a lei 
da Separação deve sofrer umas 
ligeiras modificações, não por- 
que assim o exija a conscien- 
cia dos católicos que tem, co- 
mo dantes, ás ordens, o cofre 
das graças e mais barato o 
caminho da bemaventurança, 
mas, porque, sendo o Estado 
leigo em materia de religião, 
ele não póde, nem deve imis- 
cuir-se tão intimamente em 
cousas da igreja e que são da 
exclusiva alçada desta pela 
propria naturêsa do assunto. 

As modificações a fazer 
emanciparão o Estado de in- 
tervenções irritantes, e, afi- 
nal, em nada melhorarão as 
condições em que o clero se 
encontra actualmente; porque, 
como atraz dissémos, o ponto 
importante, a questão de vida 
ou demorte para ele, é o inte- 
resse ferido. Tudo o mais é   

Apesar de esperada ha dias, a 
morte do antigo chefe do extinto 
partido progressista, a quem uma 
pertinaz enfermidade ha anos vi- 
nha minando, a confirmação da 
triste nova não deixou de abalar 
todos os seus amigos e quantos, es- 
pecialmente neste-distrito donde o 
ilustre finado era natural e onde 
residia desde que a Republica foi 
implantada, por ele tinham espe- 
cial afeição. 

Nestas ultimas horas inumeras co- 
lunas de prosa tem sido escritas so- 
bre a existencia do homem que desa- 
parece e áquela em que escrevemos 
devem, por cérto, acompanhar-nos 
muitos colégas que, como nós, por 
dever de ofício, têm de referir-se 
ao acontecimento que traz á su- 
perficie o nome e a vida dum ei- 
dadão que os achaques impiedosos 
da sua sauda e à quéda da sua in- 
dividualidade politica, quasi que 
tinham, por absoluto, feito esque- 
cido, 

Mas não só estas duas razões 
qual delas a mais preponderante 
concorrerain para tal esquecimen- 
to como ainda a atitude elevada- 
mente patriota que o morto chefe 
adotara após o triunfo da Revolu- 
ção, mantendo-se a dentro do mais 
absoluto silencio como mudo espe- 
tador do desenrolar de todas as 
peripecias politicas do novo regi- 
men, sem que uma palavra, um 
gesto desse homem partisse, apro 
vando ou condenando a marcha 
politica e governativa das novas 
instituições. 

No intimo do seu espirito, cla- 
ro e luminoso, pelos conhecimentos 
que do seu elevado contacto pro- 
vinham, podendo bem avaliar as- 
sim a podridão que avassalava as 
camadas dirigentes, desde o chefe 
do estado até aos que ele, com o 
seu prestigio e protecção, cobriu; 
não lhe passando despercebido nem 
insensivel o embate tenebroso de 
todas as ambições que se choca- 
vam na ancia desenfreada da ob- 
tenção dos seus desejos; conhecen- 
do dia a dia como se afundavam 
os sentimentos capazes de manter 
e salvar o regimen deposto, em 

poeira, panaceia sem 
do. 

Para tapar, pois, a boca a 
meia duzia de energumenos 
que, por politica, fazem da re- 
visão um cavalo de batalha e 
satisfazer as comichões refor- 
mistas dos católicos mais in- 
genuos, o Congresso deve 
alhear a Republica, por com- 
pléto, da intervenção nos cur- 
sos eclesiasticos, vestes sacer- 
dotais, cultuais e outras peias 
de igual teor que nem á Re- 
publica dão força ou prestigio, 
nem melhoram, quando conce- 
didas, as condições do clero e 
que no actual estado das mu- 
tuas relações são um fóco per- 
manente de questiunculas, 
que não redundam em lucro 
para nenhuma das partes. 

Quanto ás manifestações do 
culto externo acabariamos com 
elas em toda a parte, visto 
que a estupidez e feroz in- 
transigencia do católico não 
concebe que os não comun- 
gantes na sua fé, não tirem o 
chapeu, quando eles estadeiam 
em publico as suas ridículas 
procissões ou cavalhadas. 

Seria este o nosso critério 

resulta- 

  numa revisão da lei de Sepa- 
iração. 

A SUA MORTE! 

volta do qual se estabelecia o va- 
cuo para o que talvez indirecta- 
mente concorresse com toda a ar- 
gucia e subtilezas com que supoz 
servir 0 seu partido, mantendo a 
sua preponderancia, José Luciano 
de Castro, desaparecida a monar- 
quia, compreendeu que tal facto 
era uma consequencia fatal e logi- 
ca do tenebroso cáos em que a po- 
litica militante langou o povo por- 
tuguês e retrafu-se. 

GA sua atitude, ultimamente 
adotada,não seria como que o resul- 
do do reconhecimento das suas 
culpas na derrocada monarquica, 
para a qual, como dedicado servi- 
dor do seu rei e inspirador da fé 
politica do seu partido, tão dire- 
ctamente concorreu ? 

José Luciano de Castro pela 
excepcional grandêsa da sua pre- 
ponderancia, que especialmente ad- 
vinha do criminoso abandono vo- 
tado ao país por um rei devasso 
e vadio, poderfa ter posto à prova 
da Patria todos os resultados do 
seu poderio e da sua influencia. 

Mas não sncedeu assim. 
Dedicado em extremo pelo re- 

gimen serviu-o com decidida de- 
voção, ainda que para isso tivésse 
muitas vezes de passar por cima 
de quanto significava justiça e lei, 
sacrificando os direitos da nação 
em favor manifesto dos privilegios 
estabelecidos e dos que as conve- 
niencias e necessidades de momen- 
to iam criando, 

Cercado de ferozes ambiciosos 
e mediocres que tripudiavam com 
o maior desearo por toda a parte 
onde a desfaçatez os podésse le- 
var na conquista das suas ganan- 
ciosas aspirações, criando e esta- 
belecendo até correntes politicas 
absolutamente pessoaes, como aí 
vimos com a ignominiosa tutela de 
Agueda; conhecendo quanto de pe- 
rigoso para Os interesses nacionaes 
e vitalidade do regimen tal situa- 
ção estabelecia, comprometido mui- 
tas vezes por esses proprios ami- 
gos, José Luciano de Castro, em 
vez de repelir os que conspurca- 
vam não só o seu nome como a 
propria dignidade politica do seu 
partido, aproveitava todas as fra- 
quezas, colhendo dessas situações 
especiaes, que amenisava ou des- 
fazia, como lhe convinha, o natu- 
ral servilismo e obediencia dos 
prevaricadores. 

Foi onipotente e grande. Mas 
dessa onipotencia e dessa grande- 
a proveiu à sua não menos gran- 
de desgraça. 

Emquanto a clientéla, farta e 
infame, o cobria de aplausos, cer- 
cando-o e cada vez mais distan- 
ciando-o da alma da Patria, o po- 
vo olhava-o como um cumplice 
que, arrastado pelo enebriamento 
do poder, da grandeza e da for- 
tuna, esquecia as imperiosas ne- 
cessidades do país, representadas 
na instrução, no fomento, no có- 
mercio e na industria para não 
faltar á voragem do regimen com 
quanto ele doidamente exigia. As- 
sim, O seu nome ensombrou-se in- 
tensamente na gráve questão do 
Credito Predial, que veiu trazer 
ao conhecimento publico que já 
não eram os dois erarios, confun- 
dindo-se, que esgotavam os rendi- 
mentos da nação, mas até os co- 
fres das proprias companhias que 
eram assaltados por aqueles que, 
por sua vez, superintendiam na 
arrecadação dos proventos nacio- 
naes. 

Caído, emfim, o regimen, alu- 
cinados vingadores procuram sal- 
dar as afrontas recebidas invedin- 
do a habitação do velho ministro, 
que, numa tranquila resignação, 
aguarda, o resultado do assalto que 
outros mais tolerantes evitaram.   Fôra a ultima cêna, Desde en-   

 



  

  

3 
asas O, DEMOCRATA 
  

tão, voltando á sua tebaida de 
Anadia, silencio profundo envolveu, 
o ex-ministro de Estado, o seu no- 
me e a sua palavra. i 

Rebate de consciencia? Tacita 
confissão da parte por elé tomada 
nas infindas razões que subverte- 
ram na alma popular o respeito, 
e o amor pelo antigo regimen?, 
Grito de alma que lhe impunha o 
caminho a seguir na tremeada 
conjuntura ? 

Como quer que fosse a ul-; 
tima fáse da vida de José Lu- 
ciano, apeiado do pedestal da sua 
gloria politica, foi digna e altiva 
mente patriotica, E antes assim 
para que podessemos terminar com 

esta apreciação as despretenciosas, 
mas verdadei 
nos referimos ao chefe morto do 

morto partido monarquico progres- 
sista. 

Notas biograficas 

é Luciano de Castro Perci- 
uaseou na quinta de Oli- 

ha, coneeibo de Aveiro, a td de 

dezenbro de 1834, e era filho de Fran- 
cisco Joaquim de Castro Côrte-Reai, 
antigo m to da casa da Oliveirinha 
e de D, Maria Angusta da Silva Me 

e neto do capitão-mór João de E 
1, Em 4 de agosto de 1 

à D. Maria Emilia Sea- 
bra ds filha do falecido juris: 
consulto Alexandrede Seabra, autor do 

jeoto do Codigo do Processo Civil e 
idade de uotavel taleuto e 
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dado de Coimbra, estabeleceu-se como 

advogado no Porto logo depois da sua 
formatura 6 não tardou a conquistar a 

arga, e solida reputação, pela 
perspicacia das suas investigações e 
pelo vigor da sua argumentação. 

Ao mesmo tempo afirmava-se como 
um jornalista elogante é fi 
tardando que à politico o atrai:se, co- 
mo campo mais vasto para a expansão 
dos seus vastos recursos de orador e de 
publicista. Em 1353 foi pela primeira 
vez eleito deputado pela Feira e de aí 
pos Ciante, até 1887, em que foi nomea- 
do par do reino, raro ou nunc. deixou 

de: tomar assento nas cameras, tendo 
sido eleito deputado peles cirentos e nas 
legislaturas seguintes : 

Legislatura de 1803, de 2 de janei- 
tp à 20 de jnnho de 1856, pela Feira ; 
1857, de 2 de janeiro a 2 de março de 

1358, pela Foira; 1861, de 30 de muio 
w 18 do junho de 1864, por Vila Nova 

do Gaia; 1865, de 2 de janeiro a 15 de 
maio, por Gaia; ainda em 1865, de 30 
de julho a 14 de jave do 1868, por 
Viana do Castélo ; 1863, de 26 de abril 
a 23 do janeiro de 1870, por Aveiro; 
1870, de 30 de março a 29 de julho do 
mesmo ano, por Aveiro e Lisboa; 1870, 
de 15 de outubro a 3 de junho de 1871, 
por Anadia; 1871, de 22 de julho aa 
de abril de 1874, por Anadia; 187 5, de 
2 de janeiro a 4'de março de 1873, por 
Anadia; 1879, de 2 de janeiro a 28 de 
agosto, por Anadia; 1880, do 2 de ja- 
neiro a 4 de junho de 1881, por Ana- 
dia; 1882, de 2 de janeiro a 24 de mars 
ço de 1884, por Anadia; e emfim, na le- 
gislatura de 14 de dezembro de 1886 a 
% de janeiro de 1887, ainda por Auadia. 

Eim 31 de março de 1887, foi nomea- 
do par do-reino, tomando parte desde 
então nos trabalhos da câmara alta, 

Foi ministro da justiça desde 11 de 
agosto de 1869 a de maio de 1870; 
do reing desde 1 da junho de 1879 a 25 

- de março de 1881, Nomeado pela pri- 
meira vez presidente do conselho de 
ministros e ministro do reino em feve- 
reiro de 1886, consvrvando-se o gabi- 
nete até 1890. Em 1897, pela demissão 
do partido regenerador, foi novamente 
nomeado presidente do conselho e mi- 
nistro do reino, conservando-so até 25 
de junho de 1900, em que se demitin. 

Nésta longa e agitada carreira po- 
litica o sr. José Lusiano de Castro, do- 
tado de uma actividade prodigiosa e 
dispondo de um metodo perfeito de tra- 
balho, não abandonou nunca as suas la- 
butações jurídicas, literarias é jorna- 
Jisticas, pelas quaes tinha uma predi- 
lecção especial, Assim, colaborou uno 
antigo Observador (depois Conimbricen- 
se); fundou e redigiu o Campeão do 
Vouga, de Aveiro ; foi redactor princi- 
pal da Nacional e do Jornal do Porto ; 
colaborou no Comercio do Porto, na Ga- 
seta do Povo, Puiz, Progresso e Correio 
da Noite, o juntamente com o falecido 
o notavel advogado Alves da Fonseca 
fundou em 1863, em Lisboa, o jornal 
juridico O Direito, que foi, com a Re- 
vista de Legislação, de Coimbra, o mais 
poleroso auxiliar da jurisprudencia por- 
tuguêsa, 

Entro os seus numerosos trabalhos 
politicos sobresáem diversos projectos 
apresentados ao parlamento na quali- 
dude de deputado ou ministro, além de 
grande numero de diplomas executivos 
ou legislativos. 

Nomeado em 1863 director geral dos 
proprios uacionnes, emprego que exer- 
col com tanta distinção que cbteve até 
de ministros seus adversários politicos 
portarias de louvor, passou em 1893 
para membro do Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo. Em 18 de fevereiro de 
1836 foi nomeado conselheiro de Esta- 
do q, além dôstes cargos politicos e ad- 
ministrativos, fui director do Banco de 
Credito Predial. 

Os sons moritos de jurisconsulto f- 
zéram-no socio da Academia do Juris 
prudencia de Madrid e soeio honorario 
da Associação dos Advogados de Lis- 
boa. 

Foi em 1835 que suceden a Ansel- 
mo José Braameamp na chefia do par- 
tido progressista e, nêssc alto cargo, 
afirmon sempre incontestaveis aptidões 
de político e de estadista. 

    
    

   

  

       

   

    

* 
*% * 

Dois factos importantes, relativa- 
mente receutes, celocam o extincto em 
grande evidencia: 

A dissidencia produzida no seu par- 
tido pa questão dos tabacos, dissiden- 
cia que têve por chefe o er, José de 
Alpoim e a aliança com o partido rege- 
nêrador liberal, que têve por chefo João 
Franeo, aliança desfeita quando o fran- 

quismo entrou pela dictadura, que tê- 

à Noite, se 

s palavras com que | 

ve o trágico conhecido desfecho no 'Ter- 
reiro do Paço, 

Memor 

  

s ficaram tambem os de- 
bates parlamentares, na câmara dos pa 
tes, entre o extineto e José de Alporm. 
O chefe progressista, não obstante a 
doença que já o minava e a edade, já 
Frovecta, possuia ainda a sua habitual 
viveza do cerebro, não tendo diminni- 
do o vigor da frase nem a sua habitual | 
sagacidade. Mas o adversario era va-| 
loreso, o esso duelo formidavel interes | 
son is inteiro. | 

L ta a aliança con os franguis- | 
Lag, é Luciansy de Castro torna-se , 
seu inimigo e atacon-os com extremos ! 
de vioiencia nas colunas do Correio du. 

orgão. Mas não eireunscre-, 
veu a guerra a João Franco porque 

mais longe o feriu egualmente o rei) 
| com goipes r tnnslentes, Na sna 

[imprensa, o facto não eonstituia novi-| 
| dade, pois que D, Carlos de Bragança 
'já como soberano sofrera nóla violentas 
| criticas. 

    
    

      

   

      

  

    
     

    

! Após o regieilio, a familia roal ape- 
| lou, no 
| foi um dos conselheiros mai 
da solução que se tomon para assega- 

trara corda a D. Manucl, mas quando 1 
teste, se vin forçado a recorrer a um 
governo da presidencia do gr. Teixeira | 
de Sousa, o chefs progressista permi- 
tiv, inspirou e, segundo consta, ditou 
no seu orgão artigos não menos demo- 
lidores que os escritos contra D. Car- 
los é João Pranco. Então José 1 

e com todas as facções reaceiona- | 
que não obston a que estas fos- 

atidas nas cicições é os republi- 
avos ch gessem 14 deputados, rrostran- 

do o elvitorailo a sua aversão polo tro- 
no, que a revolução de outubro derru- 
bava. 

Entre os episcdios que ontão se de- 
senrolaram, deu-se un que evidencion 
por banda dos revolucionarios a nobre- 
sa de sentimentos tão característicos do 
nosso povo. Alguns mais exaltados cor- 
rerau á rua dos Navegantes para in- 
vectivarem o v politico e exeree- 
rem nêlo violencias. Mas outros surgi- 
ram o facilmente convenceram os pri- 
meiros da inconveniencia e até da im-! 
piedaie dos seus projeotos. Josó Lucia- 
no consorvou cm tal conjunetura uma, 
atitude resignada e serena, póde dizer-' 

  

nente, para José Luciano, que ; | 
cutados | 

  

d 

! 
f 

    

    
    

      

   

    
Poues depois dêstes factos veiu pa- 

ra a sua casa no proximo concelho de 
Anadia onde a morte, na passada se- 
guuda-feira, pelas 4 horas da manhã 
ceifou a existencia do velho estadista. 

Osultimos momentos 
do sr. José Luciano 

O sr. José Luciano teve com- 
pléto conhecimento da aproxima- 
ção do seu fim, que aguardou com 
altiva serenidade. 

Na vespera da sua morte, ao 
cair da tarde, a esposa mandou 
cerrar uma janela que estave aber- 
ta no quarto do doente, mas este, 
com um gesto, deteve o cerramen- 

to, dizendo: Para a eterna escuris 
dão vou eu. 

As suas ultimas palavras, diri- 
gindo-se á esposa, foram: Lá te 
espero; caindo em seguida numa 
profunda letargia, interrompida 
quando se aproximou o dr. Morei-| 
ra Junior, a quem o moribundo, 
apertou significativamente a mão, 
esbogando um sorriso. Desde en- 
tão a vida foi-se-lhe apagando, até 
que de todo se extinguiu, serena- 
mente, eram 3 horas e 40 minutos 
de segunda-feira. 

  

  

Funeral do extinto 

Eram 15 horas de terça-feira quan- | 
dose roalison a trasladação do vorpo 
do er. José Luciano para o cemiterio 
do Crasto, que dista aproximadamente 

  

  

  

    

  

dois kilormetros de Anadia, indo o cada- 
ver v Jo de casaca, sem condecora- 
ção ou distmtivo algum, por recomen- 
dação expre-sa, feita om vida, a pes- 
soas de familia, 

À fisionomia do finado estava abso- 
lutamente tranquila, apenas acusando 
uma intensa palidez, Tinha sobre o pei- 
to um pequeno crucifixo c algumas fo- 
tografias de familia, estando o resto do 
corpo coberto de violôtas. 

Não obstante ter recomendado tam- 
bem para que não houvésse nenhuma 
pompa, sobre o ataude foram depostas 
algumas corõas sobrésaindo a oferecida 
pelos seus antigos curreligionarios e 
amigos de Aveiro. 

O cortejo funebre, como acima fica 
dito, começon a orgauisar-se ás 15 ho- 
ras, encorporando-so nôle algumas cen- 
tenas de amigos do.sr, José Luciano, 
muitos dos quaes idos propositadamen- 
te de fóra para êsse firm, 

O feretro foi conduzido para a zua 
por os iutimos da família, sendo acom- 
panhado pela viuva e filhas, que, enta- 
gadas, choravam em violenta comoção, 
retirando quando o cadaver chegou ao 
jardim. 

Organisado o funeral, abria o pres- 
tito a irmandade dos Arcos seguida pe- 
las da Moita é Mogofôres, de cruzes al- 
gadas, e por numeroso grupo de ocle- 
siasticos. O caixão fa literalmente co- 
berto de violêtas com uma grande cruz 
de cametias brancas ao centro e era 
conduzido pelos criados da casa. 

Organisaram se váriós turnos para 
segurar as borlas do pao que o cobria, 
Nas ruas a multidão apinhava-se, difi- 
cultando a marcha, que so fez vagaro- 
samente durante o longo percurso até 
ao comiterio onde ficáram recolhidos os 
despojos do velho estadista. 

Da porte da capela falou o sr. Fran- 
cisco Beirão, que conduzia a chave do 
ataúde, dando a direita ao conde de 
Sabugosa, represontando a extinta fa- 
milia real, Discursou em nome da Aca- 
demia de Ciencias, da Associação dos 
Advogados e em seu proprio, enalte- 
cendo as virtudes politicas e pessoaes 
do finado. Seguiu-se o dr. Antonio Can- 
dido, que produziu uma brilhante ora- 

  

    

Moreira Junior lou um discurso, acor- 
dando no espirito de todos a nobreza 
de caracter e elevação de sentimentos 
dogrande estadista e iminente patrio-     

DOGODODGOSS 

(CSDODGPODDOD O 
| rm 

ta. O sr. Luis Ferreira patenteou a sua 

(amigo, 6 osr. con 
| relevo os servi 

como a sua lealdade para com a Patria 
eo roi, nomeadamente a sua modestia 
revelada no ultimo pedido para que não 

tinham € 

corpo, enquanto à alma se perderia na, 
luz do infi 
produz a seguir uma vibrante alocução 
dos 
Gonçalves falou em nome do Centro 
Avademico Munarquico de Coimbra, fe- 
chando a serio de discursos o dr. Hor- 
ta e Costa, recordando a eleva 
sentimentos patricticos do finado. 

no Cancela e Cabral Metelo, 

sido enviados inumeros telegramas de 
eondolencias, destacando-se cs do sr, 
ar. Manuel de Arriaga, presilente da 

se ques o sangue frio de que deu mos-| Republica; do sr. dr. Bernardino Ma- 

trascm muitos lances dificeis. chado, presidento do ministério; dr. 
Afonso Costa e da ex-fumilia real. 

da, com musica, ás 7 horas; 
uma parada de creanças e 
exercicios ginasticos na Praça 
da Republica, ás 10; um cor- 
tejo civico, que partindo ás 12 
horas da Escola Central Mas- 
culina, percorrerá as ruas: Di- 
reita, Costeira, Praça Luiz 
Cipriano, José Estevam até 
ao Largo da Vera-Oruz, onde 
se plantarão algumas arvores, 
com regresso pela Avenida 
Bento de Moura, rua de En- 
tre-pontes, Costeira rua da 
Revolução e Praça Marquez 
de Pombal em que se farão 
outras plantações e ás 14, fi- 
nalmente, uma merenda no 
jardim publico servida pe- 
los professores a todas as 
creanças, 
assistirão à sessão cinemato- 
grafica no Teatro Aveirense, 
com fitas apropriadas e em 
sua honra efectuada. 

das 
adequados á festa, com acom- 
panhamento das bandas de 
musica que nela tomam par- 
te, e cujos ensaios se veem 
fazendo diariamente no meio 
de grande entusiasmo da pe- 
tisada. 

em termos de não prejudicar 
aquilo que ela considéra o seu 

ção, referindo a obra politica do fale-|,]; 
eido, para quem têve repassadas pala- dia grande. 
vras de homenagem saudosa. O sr. dr.| *————EDEnSeGe nar 

ço de 40500 o vagon. 

Le Miroir de ja Mode 
Atelier 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers  executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos increntes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 6) 
todas as encomendas que road 

Q 

GO
 

fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respe- 
ctivos figurinos tanto para a es- 
colba de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 

samentos € batisados. 
para a Praça Car 

to, n.º 685—PORTO, 

      

  

homenagem de gratidão ao inolvidavel 
de Agueda poz em 

ços e a dedicação do fa- 
ecido pelo distrito e por Anadia assim 

  

     

déssem grandeza ao funeral nem lhe 
puzéssem distintivos com que reis, im- 
prraderes e presidentos de republica o 

nguido, O dr, Amador Va- 
ente lembrou os ensinaraentos do gran- 
le homem, de quem se ia esconder o 

  

   

  

  to, e o sr, Carlos Perreira 

  

ida homenagem. O sr. Carlos 

pão de 

  

Dirigiram o funoralos ses, dr, Adria- 

= 
so & 

A”viuva do se. José Luciano teom 

  

O govêrno fez-se representar no fu- 
neral pelo ilustre governador civil dês- 
te distrito, sr. lr. Alberto Vidal, indo 
tambem a Auadia com o mesmo fim os, 
ers, dr, Brito Guimarães e Bernardo 
Torres, que representaram, respectiva- 
mente, as comissões deliberativa e exe- 
cutiva da câmara do Aveiro, de que 
são presidentes. > 

Vários individuos désta eidade en- 
corporaram-se egualmente no prestito 
que foi o maior é mais concorrido que 
se tem realisado no concelho de Ana- 
dia, 

A festa 
da Arvore 

    

Promete ter desusado bri- 
lho a festa nacional da Arvo- 
re que no domingo se realisa 
em todo o pais e para a qual 
o professorado das escolas pri- 
márias está disposto a empre- 
gar o melhor do seu esforço é 
bôa vontade no sentido de a 
fazer realçar, sobre tudo, co- 
mo uma grande manifestação 
de culto civico. 

No que diz respeito a Avei- 
ro somos informados que do 
programa faz parte a alvora- 

que em seguida 

Todos os alunos e alunas 
escolas entoarão hinos 

Oxalá o tempo se conserve 

O SAL 
Tem estado em Aveiro ao pre- 

Z 
Águeda, porque a amnistia 
não abrangeu o seu correli- 
gionario e amigo Homem Oris- 
to, a quem chama um grande 
jornalista exatamente porque 

Osvitimos 
— daei(d ee 

Insurge-se num dos seus 
ultimos n.º a Soberania do 
Povo, dirigida pelo Conde. de 

nunca lhe sentiu as ferradn- 
ras dados os entendimentos 
existentes de ha muito entre a 
casa do conselheiro e o prosti- 
bulo da incorrigivel cavalga- 
dura. 

Vê-se que são dois colégas 
unidos para à vida e para à 
morte. Próva-se que tanto a 
Soberania do Povo como Ho- 
mem Cristo se entendem á 
maravilha, numa dôce pro- 
miscuidade, que causaria ad- 
miração se não fosse o conhe- 

cimento que toda a gente tem 

do vergonhoso pacto negocia- 
do com Águeda a troco de 
mutuos favores que consis- 
tem, da banda do Pulha, em 
não hostilisar de nenhuma 
fórma os representantes no 
distrito de Aveiro daquela po- 
litica dissolvente que os da 
casa do conselheiro ainda pre- 
tendiam continuar depois da 
proclamação da Republica. E 
não foi para outra coisa que 
eles se fizéram republicanos. 
Republicanos até 4 medula, 
todos. Mas o peor é que nin- 
guem os tomou a sério, que 
ninguem os acreditou e de aí 
a furia com que se atiram ás 
instituições aproveitando até 
o facto de Homem Cristo não 
ser amnistiado para se fingi- 
rem revoltados contra a ex- 
clusão, que lhes permite mos- 
trar a sua simpatia por esse 
grande vulto do jornalismo não 
vá ele lembrar-se de os mi- 
mosear com alguma duzia de 
coices, como é seu costume, 
quando julga que deixaram 
de o ter na devida considera- 
ração... Por isso a Sobera- 
nia diz: Esta exclusão repre- 
senta não só um acto de cobar- 
dia, mas de vingança; não só 
um acto de cobardia e de vin- 
gança, não só um acto de per- 
seguição mesquinha, mas qual- 
quer coisa como um grande 
atentado —um atentado contra 
o direito que um jornalista tem 
de exprimir as suas revoltas. 

Pódem estar socegados. Que 
a engraxadela, posto que tar- 
dfa, ainda veio a tempo de 
evitar qualquer manifestação 
burrical do intimo camarada 
dos aristocriticos habitantes 
da casa do conselheiro... 

— mms Gisa 

Visitas honrosas 
Tem estado em Aveiro o sr. 

Antonio de Almeida Lima, capitão 
de mar e guerra, que a esta cida- 
de veio expressamente tratar de 
assuntos de pesca, 

S. ex.? depois de ter conferen- 
ciado com vários proprietarios das 
companhas do litoral e comissões 
do distrito maritimo ds Aveiro, vi- 
sitou a praia de S- Jacinto e Bar- 
ra manifestando a opinião de que 
entre as linhas paralélas ao norte 
de Espinho e ao sul de Mira senão 
devem permitir os cêrcos ameri- 
canos para O que se torna neces- 
saria uma rigorosa fiscalisação por 
parte do govêrno. 

Sendo assim e caso este 
queira tomar na devida considera- 
ção os alvitres do sr. Antonio ds 
Almeida Lima, as chávegas, uni- 
cos aparelhos de pesca empraga- 
dos entre nós e que não pódem ser 
substituidos por outros devido ao 
estado da Barra, terão assegura- 
da a continuação da sua existen- 
cia, o que, além de trazer largas 
vantagens para os pescadores e 
para o Estado, visto como hade 
fatalmente modificar-se a crise que 
aquêles atravessam por falta de 
peixe, afugentado pelos navios es- 
panhoes que andam na costa com 
os cêrcos e a este dar os rendi- 
mentos fabolosos de outr'ora, de- 
terminará tambsm uma sensivel 
modificação na vida economica dés- 
ta tão vasta quanto produtiva re- 
gião.   E” tempo que em beneficio dos 

* 
| 

Tambem ontem aqui chegou o| 
comandante da 5.º divisão militar, ? 
sr.general Blanco, que vem em 
revista ás escolas de instrução de 
oficiaes e recrutas. 

  

— Emos 

Governador?” 
do Moçambique 

Foi aprovada por unanimida 
de, no Senado, a proposta de no- 
meação pura governador geral da 
nossa provincia de Moçambique do 

do a quem a imprensa tem feito 
lisongeiras referencias dizendo-o 
dotado da maior competencia para 
o exercicio daquele alto cargo. 

Se assim é só temos que nos 
congratular com o acerto da esco- 
lha. 

em 

O 1. aniversario 
dg 0 DEMOCRATA 

Saudações da imprensa 

Começâmos hoje a arqui-, 
var nestas colunas os cumpri- 
mentos recebidos de alguns 
amaveis colégas que nos qui- 
zéram distinguir por ocasião 
do nosso aniversario com ca- 
tivantes palavras de bôa ca- 
maradagem e que, alem de 
nos penhorarem, servem de 
incentivo á taréfa a que devo- 
tadamente temos dado o me- 
lhor do nosso esforço antes e 
depois da proclamação da Re- 
publica por querermos vêr es- 
ta dignificada, livre do conta- 
cto da irandulagem que a 
conspurca, dos emeritos char- 
latães que a exploram. 

Assim, transcrevemos da 

Patria, de Ovar: 

“O Democratas, 

«Acaba de encetar o seu 7.º 
ano de existencia este nosso pre- 
sado coléga aveirense, que tem 
mantido uma linha reta de comba- 
te algumas vezes energica embo- 
ra, na defêsa dos seus ideaes, que 
é uma Republica expurgada de fin-! 
gimentos. 

Por tal facto o felicitimos cor 
dealmente, desejando-lhe: toda a 
sorte de prosperidades.» 

Do Jornal de Vagos: 

Aniversário 

«Completou mais vm ano de 
existencia o Democrata, semanário 
que se publica em Aveiro, intrepi- 

do defensor dos principios repu- 
blicanos. 

Felicitâmol-o, desejando-lhe lon- 
ga vida» 

Do Mundo, de Lisboa: 

Jornais 

« Entcou no seu 7.º ano de exis- 
tencia o nosso presado coléga O 
Democrata, de Aveiro, dirigido 
pelo nosso amigo Arnaldo Ribeiro. 

Os nossos cumprimentos.» 

Do Radisal, de Oliveira de 
Azemeis: 

“O Democrata,, 

«Entrou no 7.º ano da sua exis- 
tencia este nosso presadissimo con- 
fráde, vigoroso semanário republi- 
cano de Aveiro, de que é director 
o nosso velho amigo Arnaldo Ri- 
beiro. 

Enviando-lhe as nossas sauda- 
ções, desejamos-lhe a continuação 
das suas prosperidades, » 

Do Povo de Basto, de Ce- 
lorico : 

  

“O Democratas, 

«Passou no dia 28 de Feverei- 
ro 0 setimo aniversário dêste nos- 
so presado coléga de Aveiro-—-um 
dos mais bem redigidos semaná- 
rios de provincia—que com raro 
espirito de integridade e isenção, 
defende com denodo e inteligencia 
a causa democratica a que tem 
prestado relevantes serviços, ar- 
rostando com perseverança cam- 
panhas odientas com que certas 
creaturas o teem procurado sufo- 
car, 

Ocioso é dizer quanto nos con- 
gratulamos com mais este aniver- 

rebro e o coração do seu ilustre 

Arnaldo Ribeiro, a quem por tal 
motivo enviamos um cordeal abra-   

pobres se faça alguma coisa de Sem 

Ei MOTAS UNHAS —— * 
* 

Passou ontem o terceiro ani- 
ersario natalício do pequenino 
Vasco, interessante filho do nos- 

so querido amigo e conterraneo, 
Francisco Vieira da Costa ede 
sua extremosa esposa, sr* D. 
Violeta Vieira da Costa, au- 
sentes em Loanda. 

Com os nossos parabens aos 
paes do esperançoso Vasquinho 
incluimos mil votos por que o 

sr. general Joaquim José Macha-| futuro lhe decorra no meio das 
maiores felicidades. 

== Visitou-nos no fim da se- 
mana passada o nosso velho 
amigo sr. João Carlos Moreira 
da Silva, muito digno farma- 
ceutico em Mira. 

== Na capital, onde agora 
se encontram, deu à luz uma 
menina, no dia 5 do corrente, 
a esposa do sr. Sebastião Nu- 
nes Dias, pelo que o felicitâmos 
desejando à recem-nascida to- 
das as venturas. 

= Chegou de Amarante o 
nosso velho amigo Raul Vidal, 
tenente farmaceutico do ultra- 
mar. 
= Está quasi restabelecida 

a sr* D. Mécia de Barros Mi- 
randa, esposa do sr. Antonio 
Felizardo. 

== De passagem para a ter- 
ra da sua naturalidade, Re- 
queixo, dew-nos o prazer da 
sua visita o sr Manuel Dias 
dos Santos, proprietario duma 
importante ourivesaria em Va- 
lença do Minho. 

== Com curta demora veio 
na quarta-feira a Aveiro, o sr. 
Joaquim Ribeiro, droguista por- 
tuense. 

== Tambem aqui vimos os 
srs. Adelino Ferreira Pinhal, 
José Martins da Rosa Graça e 
Luiz Apolinario da Silva, da 
Palhaça; Joaquim Soares de 
Figueiredo Castro, de Lourei- 
ro; Manuel Gonçalves Nunes, 
Teixeira Ramalho, Afonso Fer- 
nandes, de Cacia e M. 8. Oli- 
veira, do Paço. 

= Fixou definitivamente a 
sua residencia em Alcantara 
Terra, de cuja estação do ca- 
minho de ferro é chefe, o nosso 
amigo e conterraneo, sr. David 
Bernardo. 

==Histeve ontem tambem nés- 
ta cidade, retirando á noite pa- 
ra Espinho, o sr. José de Sou- 
sa Martins, industrial ali mui- 
to conceituado. 

—— enero 

Desastre e morte 
Quando na segunda-feira se dirigia 

de Ilhavo para esta cidade um carro 
da alguilaria Ramalheira, daquela vi- 
la, guiado pelo cocheiro Francisco Lau- 
rindo, foi por ele atropelada uma pobre 
creança de 5 anos, filha de Nazaret 
Rocha, que, conduzida ao consultorio 
do medico Machado da Silva, ali fale- 
ceu pouco depois no meio de horrivel 
sofrimento. 

O triste acontecimento,como é de eal- 
cular, causou em toda a vila s mais 
funda impressão, tendo sido preso o co- 
cheiro sobre quem recáem grandes res 
ponsabilidades no desástre por trazer 
o carro á desfilada no intuito de passar 
adeante doutro que vinha ná frente. 

Tanto à pequena como a mãe re- 
grossavam a Ilhavo após terem pago, 
no santuário das Dôres, de Verdemilho, 
uma promessa feita cm acção de gra- 
ças por aquela se ter rostabelecido de 
uma grive doença de que fôra ultima- 
mente acometida, donde se conclue que 
a santa em vez do agradecer e guar- 
dar as penitentos nenhum caso fez de- 
las para suceder o que lhes sucedeu. 

Hão-de concordar que é duro... 

  

  

ARTIGO 

E” ainda do Diario de Noticias 
o que hoje ocupa o fundo do nos- 
so jornal. O primeiro provocou já 
da parte da Epoca, de Madrid, 
uma local na qual a importante 
gasêta espanhola repele a suposi- 
ção de que a Espanha deseje en- 
tender-se com a França, Inglater- 
ra e Alemanha para atentar con- 
tra a integridade de Portugal, Des- 
culpa as inexatidões publicadas na 
imprensa de Madrid a proposito 
da ultima gréve ferro-viaria e re- 
corda o facto de todos os jornaes 

sário do valente campeão aveiren-|espanhoes terem saudado o adven- 
se, espelho onde se refletem o cé-| to do atual govêrno português. 

Como se deixa vêr, estas de- 
director e nosso presado amigo sr. | clarações da Epoca são da maxi- 

ma importancia por partirem dum 
dos mais antigos e sérios periodi-   qe de parabens,» cos do visinho reino. 
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Na festa a Arvore 
—— == — Em Ls 

Historia simples 

Creanças , vinde ouvir a simples historia 
Que meu bom professor me contou cérto dia, 
E” bela essa lição. Guardae-a na memoria. 
Como tambem eu fiz, Assim ele dizia; 

—a Na terra onde nasci, em risonha colina, 
Era eu como vós sois, uma ingenua ereança, 
Por um dia de Março, á hora matutina, 
Uma arvore plantei de verde côr de esp'rança. 

Começava a sorrir a bôa Natureza 
Vestindo os troncos nús de folhas e de flôres, 

B, na idilica paz do campo e na deveza, 
Avesitas gentis cantavam seus umôres, 

Eira um dia de Sol ereador e fecundo, 
Suave precursor da linda Primavera, 
Que num hausto de luz iluminando o Mundo 
Beijava docemunte a aldeia onde eu nascêra, 

Quando eu a plantei era tão pequenina 
Que mal ultrapassava a infantil altura 
Da creança que eu era, e via-a tão franzina 
Que cuidei ir abrir-lhe a triste sepultura ; 

Mas todas as manhãs antes de ir p'ra a Escóla, 
Ao começar o Povo a campesina lida, 
Levava lhe contente uma bemdita esmóla 
Regando-lhe a raiz sequiosa de vida, 

Alguns mezes depois, forte seiva sorvendo 
Na Terra, a santa Mãe de toda a creação, 
Novos ramos botuva, e ia assim crescendo 
Na aleluia de luz do bom Sol do Verão. 

E, quando novamente a Primavera veio, 
Erguendo para o céu seus braços em jlôr, 
Tal força a Terra Mãe lhe déra do seu seio 
Que era, ao lado de mim, duas vezes maior. 

Fômos ambos crescendo e já na adolescencia 
Como a gemea irmã, á sua sombra amiga, 
Eu ia-lhe dizer meus sonhos de inocencia 
No singelo trovar de ingenua cantiga. 

O tempo ia passando... Em dia já distante 
Eis-me feito soldado e tive de partir, 
Deixando minha Mãe d'olhar lagrimejante 
P'ra a outra mãe comum, a Patria, ir servir. 

Olhando, já de longe, a arvore querida, 
Numa tarde de Inverno aonde o céu chorara, 
Vi-lhe nos ramos nús a imagem dolorida 
Da tristeza sem fim que em minh'alma levava. 

Quando um dia voltei, alegre « sutisfeito, 
Pago o tributo já da Patria em defêsa, 
Sentindo que vivia a dentro do meu peito 
Um mais profundo amor d terra portuguêsa; 

A” beira déla vi, esp'rando-me contente, 
A minha santa Mãe a chorar de alegria, 
Meu Pae e meus irmãos, amigos, toda a gente 
Que na aldeia natal nêsse tempo vivia. 

E entre Gles tambem, que em festiva maneira 
Com ternura e carinho ao peito me cingiam, 
Estava a minha noiva, a meiga companheira 
Do meu futuro lar, cujos olhos sorriam, 

E déssa arvore, então em plena florescencia, 
Como que a festejar nossos ternos amores, 
Sentia-se evolando uma subtil essencia 
Que vinha desfazer-se em chuva de flôres. 

E toda a minha vida éla viveu comigo 
Na simples comunhão da Natureza bela, 
Contra o vento soprando éla era meu abrigo 
Nas sestas do Verão sonhava à sombra déla. 

Deu-me luz e calor ardendo no meu lar, 
O bdergo onde embalei mew filho estremecido, 
As taboas do meu leito onde ia repousar 
Das fadigas do dia o corpo dolorido... 

Agora que já sinto a vida declinando 
Eu fico-me a sismar numa aspiração justa, 
Perto déla dormir, na Morte descançando, 
O meu eterno sono á sua sombra augusta ! 

Os restos do meu corpo iriam nos seus ramos 
Em folhas transformar-se, em flôres reviver, 
Pois que na triste Vida o que na Terra amamos 
4º Terra ha-de voltar p'ra de novo nascer !...» 

E na pequena aldeia, (estou a vêl-o ainda), 
A contar esta historia, o velho professor 
Tinha no seu olhar uma doçura infinda 
Feita de Sonho e Luz, de Saudade e Amor !... 

Ilhavo, 9 -TII—914, 
Samuel Maia 

O —— E E ci E 

Falta de espaço 

A absoluta carencia de espago 
com que lutâmos hoje obriga-nos 
a deixar para o numero seguinte 
a continuação dos artigos sobre a 
atitude politica dos representantes 
da casa do conselheiro e bem as- 
sim outros originaes que não per- 
dem a oportunidade, 

Vitimas do temporal 
Confirma-se, infelizmente, a 

morte dos tres tripulantes do bar- 
co moliceiro que nunca mais vol- 
taram a ser vistos depois da ulti- 
ma noite tempestuosa do mez fin- 
do, tendo aparecido já os cadave- 
res dos desgraçados aos quaes foi 
dada sepultura no cemiterio desta 
cidade.   

Chamam-se eles Antonio d 
Oliveira Bairrada, solteiro, da Vi- 
gia; Manuel de Jesus Capela, ca- 
sado, do Corgo do Seixo e Ma- 
nuel, de 11 anos, filho deste, to- 
dos da freguezia de Vagos. 

O temporal apanhou os infeli- 
zes estando eles à dormir na prôa 
do barco, presumindo-se que não 
tivéssem tempo sequer para um 
esforço de salvamento como era 
natural que tentassem se não fos- 
sem colhidos de surprêsa. 

Lamentâmos, com magoa, o 
triste acontecimento, 
——————eiiiieeee 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques Pereira, em frente 
ao Mercado do Oôjo e Vale- 

AGAGIOS ] 
o BM RELIGIÃO 

=(e)=— 

| Póde ter cada um a religião 
que quizér, ow não ter nenhu- 

educação tirar o chapeu á pas- 
sagem duma procissão. 

E” vulgar ouvir estas pala- 
vras da boca de algumas pes- 
soas ilustradas, levadas uni- 
camente pelo critério do ou- 
vir dizer. : 

Para estes, a religião, como 
um fenomeno psicologico, ci- 
fra-se unicamente numa exi- 
bição de luxo e em paradas 
brilhantes, dentro ou fóra dos 
templos. O seu critério resu- 
me-se no Seguinte-—para o po- 
vinho é um freio a religião e 
para as pessoas ilustradas e 
de categoría é um sport, um 
entretimento chic, um acto de 
boa educação a que dão bri- 
lho e realce a riqueza dos pa- 
ramentos, o aspecto decorati- 
vo das opas, cruzes, pendões, 
palios, a par dos figurantes 
de categoría que alinham nas 
procissões ou nos actos do 
culto dentro dos templos, 

O católico Acacio venera 
todas aquelas exteriorida- 
des na tacanhez do seu espi- 
rito, sempre muito pausado é 
conveniente no aprumo dos 
seus colarinhos ena correcção 
impecavel da sua fatiota. 

A vacuidade do seu cere- 
bro não lhe deixa perceber 
que é uma afronta, perante as 
religiões e a propria razão hu- 
mana, 0 fazer imposições á 
consciencia do homem, em 
materia religiosa. 

Todas as religiões enfer- 
mam desta preocupação into- 

lerante—cada uma julga-se 
na posse da verdade e todas 
as demais são falsas. 

Pela igreja católica são con- 
denados todos os respeitos 
humanos que afastam o ho- 
mem do cumprimento dos 
seus deveres religiosos. Á 
mesma doutrina faz parte do 
crédo de todas as seitas, O 
cidadão religioso deve procu- 
rar servir e agradar ao seu 
Deus, sem se envergonhar do 
que dizem ou fazem os ho- 
mens. As influencias e respei- 
tos humanos não devein em- 
pecer a nossa conduta de fieis. 
Para um protestante á face da 
Biblia, reconhecida como ca- 
nonica pelos católicos, o cul- 
to das imagens é uma infame 
e ignobil idolatria. Infames e 
ignobeis são, pois, todos os 
que nestas condições querem 
forçar á prática de um acto 
aquele que perante asua cren- 
ça ou a sua razão, repele um 
acto que o amesquinha, como 
é o descobrir-se deante duma 
procissão que é para ele uma 
idolatria ou uma indignidade. 
Demais, os farçantes de boa 
ou má fé que fazem parte de 
tais cortejos, julgam-se ofen- 
didos porque lhes espesinham 
a sua hipocrita vaidade, que 
não o seu zelo pelo respeito à 
divindade. 

é Então os farçolas tem pro- 
curação para punirem de 
pronto os desacatos dos que 
se não descobrem á passagem 
das procissões e não castigam 
aqueles que despresam e 
achincalham os demais pre- 
jceitos da igreja? E' que nes- 
tas condições é vexada e vili- 
pendiada em publico a vaida- 
de destes tartufos. 

Por isso as procissões de- 
vem ser proíbidas em toda a 
linha, emquanto se não fizer 
luz bastante nos cerebros, de 
modo que cada um compreen- 
da que vai numa procissão 
por um motivo superior de 
respeito; não pela sua pessoa, 
mas pela divindade que ado-   riano, Praça Luís Cipriand: 
ra. Descobrimo-nos a Deus. e 
não aps homens, 

ma, mas é uma questão de boa | 

O Ácacio em religião en- 
“tende, poxém, que, neste caso, 
tirar o chapeu para venerar 

quem meia duzia de homens 

'passou um diploma de honra- 
ido, numa terra onde ésse ca- 

[os homens, é um acto de boa|valheiro é sobejamente conhe- 
educação. À divindade não é 

secundaria. 
A ia 

O Azevedo é os nossos peca- 
dos. OU Azevedo, que estava acos- 

tumado a lêr todos os jornaes da 
sua terra que lhe chegassem ás 
mãos, vêr-se agora privado de não 
lêr o Democrata, é caso para nos 
trazer apreensivos porque nada 
mais natural do que apanhar uma 
ougação que o limpe. Verdade seja 
que o Azevedo, por detraz da cor- 
tina, ainda não deixou escapar um 
numero só que fosse depois da so- 
léne intimativa— Azevedo: ponha 
lá fóra a réles gazeta da sua ter- 
ra... Mas se os patrões sabem? 
Lá vai o Azevedo para casa de mil 
diabos... 

E então é que nem alma s: 
lhe aproveita. 

= mta a —— —— 

Ea 
Amadeu Faria 
de Magalhães 

E jp 

(Quando na transata sexta-fei- 
ra era enviada para à maquina a 
ultima pagina do Democrata uma 
noticia veio até nós que nos en- 
cheu de tristêsa e abalou profun- 
damente na nossa sensibilidade— 
Amadeu Faria estava morto, viti- 
mado não pelos seus antigos pade- 
cimentos, mas por uma congestão 

que em poucos instantes o arran- 
cou á vida, fulminando-o quando, 
cheio de esperanças, se esforçava 
por vencer a doença de que ha 
tres anos vinha sofrendo. 

Quem era Amadeu Faria? Um 
aveirense que honrou esta terra 
pelas suas virtudes, pelo seu cara-! 
cter e pela nobrêsa do seu cora- 
ção, Funcionario distintissimo do 
govêrno civil durante bastantes 

eido de longa data, só tres ar- 
para ali chamada, é uma cousa |tistas, todos rapazes novos, 

terem sido processados, é ain- 
da de salientarmos a nossa 
profunda estranhêsa por, den- 
tre a imensidade de testemu- 
nhas que faziam parte do rol 
fornecido pelo queixoso, só 
dois ou tres policias aparece- 
rem com a vista de tal manei- 
ra apurada que efectivamente 
distinguiram no meio da onda 
de manifestantes os indigita- 
dos como cabeças de motim 

pelo simpatico cirurgião, que 
é ao mesmo tempo uma lidi- 
ma personagem desta terra 
com larga folha de serviços 
em prol da humanidade afli- 
ta, sofredora, paciente... 

Mas, adeante. A amnistia 
cobriu mais essa revoltante 
iniquidade e isso nos leva a 
calar o nosso protésto contra 
a infamia de ardilosamente se 
envolverem num procésso cri- 
me creaturas que só a policia 
viu e conheceu para as fazer 
sentar no banco dos réus por- 
que assim o desejavam os he- 
roes de algum dia, corridos na 
memoravel tarde de 22 de 
Maio de 1913. 

Miseria das miserias. 
—  — awe — — 

Empregados do comercio 
Procedeu-se ha dias 4 eleição 

dos novos corpos gerentes que hão- 
| de administrar a Associação dos 
' Empregados do Comercio de Avei- 
ro durante o ano de 1914, os quaes 
ficaram assim compostos : 

Assemblêa Greral   anos, Amadeu Faria conquistou a) 
estima e a simpatia de todos os; 
seus colégas porque foi sempre um | 
leal companheiro, cumpridor dos 
seus deveres não se lhe apontando, 
a mais léve falta. Como chefe de| 
familia podia ter quem o egualas-, 
se mas nunca quem o excedesse, | 

O seu lar era um verdadeiro, 
paraiso. Tinha o culto da familia; 
e era entre éla, no seu convivio, 
que passava quasi todo o tempo li-. 
vre das suas ocupações, As mais; 
bélas qualidades possuia-as Ama-, 
deu Faria em grande numero, pois, 
que soube sempre fazer-se respei | 
tar como respeitador era de todos; 
quantos dêle se acercáyam quer | 
fossem amigos ou simples conhe-! 
cidos, 

Filiado no partido regenerador, 
nêsse partido se conservou até ao 
advento da Republica, 4 qual ade-, 
riu logo, filiando-se no Centro Es-| 
colar Republicano désta cidade, 
que pouco depois o elegeu presi- 
dente ds direeção com verdadeiro 
aprazimento de todos os republi- 
canos da velha guarda que sabem 
distinguir entre adesivos os que 
conveem ás instituições, e que não 
são positivamente aquêles que tra- 
zem marcado na fronte o ferrête 
das suas imoralidades. 

Amadeu Faria de Magalhães 
não se póde dizer que morresse 
velho pois que, contando 55 anos 
e apesar da sua doença, conserva- 
va um aspecto de robustez que lhe 
permitia aparentar largos dias de 
vida, o que infelizmente não acon- 
teceu. 

Pela nossa parte lamentamol-o 
devéras e com tanta sinceridade 
como sincéro era o nosso bom ami- 
go e corrsligionario, 

A” viuva, inconsolavel, sr.* D. 
Joana Gomes de Faria bem como 
a sua filha e de mais familia enlu- 
tada a expressão sentida do nosso 
pezar, 

E ao 

RESTOS... 
—==(4)=— 

Acabam de nos informar de 
que já se não realisa o julga- 
mento dos tres artistas que 
tomaram parte na manifesta- 
ção hostil do ano passado ao 
medico Pereira da Cruz e seus 
defensores, por terem os réus 
sido atingidos pela amnistia 
concedida ultimamente, como 
no-lo demonstrou pessoa en- 
tendida em leis. 

Quer dizer: ficâmos assim 
inibidos de tirar as conclu- 
sões que resultam do facto de 
entre tanta gente que se ma-   

Presidente, Henrique dos San- 
tos Rato; 1.º secretário, Antonio 
Ferreira da Maia; 2.º secretário, 
Enrico Meireles. 

Direcção 

Presidente, Augusto Decrook; 
vice-presidente, Luis dos Santos 
Vaz; tesoureiro, José Maria da 
Cunha; 1.º secretário, Manuel Ra- 
mires Fernandes; 2.º secretário, 
Antonio Guimarães; vogaes, Ma- 
nuel Dias C. Azevedo, Manuel 
Mendes Leal e Cezar Augusto Fer- 
reira. 

Junta Distrital de Aveiro 

(Comissão executiva) 

A' reunião ordinária de sa- 
ibado, presidida pelo sr. dr. 
Marques da Costa, secretaria- 
do por Arnaldo Ribeiro, esti- 
véram tambem presentes os 
restantes vogaes, srs. dr. Eli- 
sio Sucena, dr. Samuel Maia 
e Elisio Feio. 

Lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, tomou a co- 
missão conhecimento do ex- 
pediente, a que deu o devido 
destino, bem como do balan- 
cête do tesoureiro. 

O vogal dr. Samuel Maia 
apresentou o projecto do no- 
vo regulamento do Ásilo que 
deve ser posto em vigor ape- 
nas esteja aprovado. 

Resolveu convocar uma 
reunião extraordinaria da Jun- 
ta para o dia 21, ás 13 horas, 
para nela ser presente o orça- 
mento e tratados outros as- 
suntos de interesse distrital. 

Aprovou os orçamentos da 
irmandade de S. Francisco, 
da freguezia de Lourosa, con- 
celho da Feira; da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, da vila 
de Agueda eo suplementar da 
Misericordia desta cidade e 
deferiu dois requerimentos pa- 
ra a entrada de menores no 
asilo logo que haja vagas. 

Por ultimo lançou na acta 
um voto de profundo senti- 
mento pela morte do cidadão 
Amadeu Faria de Magalhães, 
que, como funcionario, fez 
parte da antiga Junta Geral, 
resolvendo que esta sua reso- 
lução fosse comunicada á fa- 
milia do extinto e após o que 
deu por findos os trabalhos   nifestou contra um sugeito a desse dia. 

barta de Hirica 
—(ej= 

Beira, 15 de fevereiro 

Pediu a demissão de empre- 
gado da Companhia de Mo- 
çambique, o cidadão Alfredo 
Gonçalves Ribas, que seguiu 
a bordo do vapor Africa com 
destino á metropole. 

== Tambem seguiu no mes- 
mo vapor em goso de licença 
graciosa, acompanhado de sua 
esposa e filhinha, o cidadão 
João Osorio da Cunha Dá 
Mesquita, escrivão do 1.º ofi- 
cio desta comarca. 

== Acaba de ser dispensa- 
do do serviço da Companhia 
de Moçambique, o nosso ilus- 
tre correligionario dr. Artur 
de Almeida Leitão, que no 
tempo da monarquia reaccio- 
naria-jesuitica, dirigiu o jor- 
nal a Republica, e que foi um 
verdadeiro baluarte em pról 
da Liberdade que raiou em 5 
de Outubro. 

A talassaria local anda ra- 
diante de contentamento pela 
demissão dada ao intemeráto 
republicano, porque o dr. Lei- 
tão é hoje o mesmo caudilho, 
que foi em tempos idos, e a 
sua presença aqui neste ubér- 
rimo rincão africano era in- 
dispensavel para combater 
aqueles que, em publico, vo- 
mitam os maiores insultos so- 
bre a Republica Portuguêsa. 

No territorio da Companhia 
de Moçambique ainda hoje é 
considerado como crime he- 
diondo professar ideias repu- 
blicanas, pelo que se tem vis- 
to e está vendo... 

==Já se acha em repara- 
ções, a casa onde vai ser ins- 
talada a emprêsa do novo 
jornal a Patria, orgão de pro- 
paganda e fomento da Africa 
Oriental Portuguêsa. 
= Tem sido vivamento co- 

mentado o caso do senador 
Freitas, em que este, junta- 
mente com outros colégas da 
oposição, tentaram a todo o 
transe, difamar a brilhante fi- 
gura duma Patria redimida, 
que é Afonso Costa, 

A juntar-se a seu irmão Julio, 
ha longos anos residente em Ca- 
maquan, proximo do Rio Grande 
do Sul, E. U. do Brazil, partiu na 
quarta-feira para Lisboa donde 
tenciona embarcar no primeiro pa- 
quete com destino á capital da 
grande republica sul-americana,que 
conta visitar antes de seguir via- 
gem, O nosso conterraneo e amigo, 
sr. Luís de Souza Lopes, recente- 
mente chegado de Africa. 

Não sabe Luis Lopes nem o 
tempo que se demorarã nem se a 
sua permanencia em (Camaquan 
tem de ser estavel ou não. No en- 
tretanto julgava ele do seu dever 
despedir-se de todas as pessoas 
das suas relações e amisade, não 
o tendo, todavia, feito, pela preci- 
pitação da saída, mas encarregan- 
do-nos de o desculparmos por essa 
falta o que nada nos impéde de 
aceder ao seu desejo. 

Ao bom amigo e estimavel 
aveirense apetecemos uma viagem 
feliz com todas as venturas ine- 
rentes ás belas qualidades que 
Luís Lopes possue. 
vederaDer 
Feira de Março 

Acham-se bastante adeantados os 
trabalhos do abarracamento para a fei- 
ra que é de uso abrir-se, no Largo do 
Rocio, a 25 do corrente mez. 

Este ano as barracas são todas no- 
vas em virtude do arrematante não ser 
o mesmo que delas estava encarregado. 
———— sto = 

O sal português 
Começa a industria salineira a 

sentir os efeitos da falta do trata- 
do de comercio com a visinha Es- 
panha. Em Aveiro e Figueira da 
Fóz, o preço do sal tem baixado 
já consideravelmente, havendo ain- 
da muito sal por vender e-deven- 
do, daqui a uns 3 ou 4 mêses, co- 
megar já nova colheita, 

Apesar da colheita passadaçnão 
ter sido grande, ficou bastante sal 
em ambas as localidades e o mess 
mo sucede noutros salgados ou re- 
giões do país. 

Mas não é só a exportação de      
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DOGODGGGOCO 
SREGENERANTE,, 
GE um vinho velho do 

8 Porto, absolutamente 

& uperior para os fracos. 

3 Pedidos á casa exportadora 

& Rodrigues Pinho 
$ Vila Nova de Gaia 

69 (Proximo á Ponte de Baixo) 

CORRESPONDÊNCIAS 

Anadia, 11 

No passado domingo realisou- 
se a anunciada reunião dos socios 
do Centro Escelar Democratico, 

Foram aprovadas as contas da 
gerencia anterior e eleitos os no- 
vos corpos gerentes, que ficaram 
assim constitaidos : 

Comissão executiva 

Presidente—Julio Augusto dos 
Santos Maia. 

Secretário— Jaime Paulo. 
Tesoureiro— José Martins La- 

res, 
Assembleia Geral 

sal para Espanha que falta aos nos- 
sos salineiros. Outros importantes 
mercados, que eram por nós abas- 
tecidos, são agora fornecidos pela 
Espanha e Italia e temos agora 
ainda peor concorrente no sal mi- 
neral (alemão e inglês). 

As minas de sal alemão eram 
dantes exploradas apenas para ob- 
ter o sal comum, que por isso era 
cáro, Desprezavam-se compactas 
camadas de outros sais quimicos, 
que ali existem simultaneamente é 
cujo valor se ignorava. Por isso | 
chamavam a tal produto sais de 
desaterro, para o qual havia até | 

dificuldade em encontrar local pa- 
ra despejo. Umdia, porém, os qui- 

Efectivos 

Presidente— Albino Nunes Cor- 
deiro. 

Secretários— Armando Ferrei 
ra de Magalhães e Anibal Nunes 
Cruz. 

Substitutos —Francisco Ferrei- 
ra Rôlo, Manuel Rodrigues Can- 
cela e Albino da Costa Pereira. 

C. 

VR. 

O DEMOCRATA 

Sociedade das Aguas da Guria 
Sociedade anonima de responsabilidade limitada 

Capital social: Esc. 200:000800 
Capital emitido:Esc.100:000800 

SEDE-CURÍA 

ASSEMBLEIA GERAL 

Convido os senhores acionistas a comparecer na 
assembleia geral ordinaria que hade efectuar-se na 
sala do estabelecimento termal no dia 29 de Março 
de 1914, pelas 13 horas, sendo os assuntos a tratar : 

1.º— Discutir e votar o relatorio e contas da ge 
rencia e parecer do conselho fiscal ; 

2.º-apreciar os trabalhos da comissão técnica no- 
meada pela assembleia geral extraordinaria de 13 de 
outubro de 1912. 

O balanço e todos os documentos da escrituração, 
acham-se patentes ao exune dos senhores acionistas 
no escritorio da Sociedade. 

Curía, 6 de Março de 1914.     micos descobriram que se tratava 
principalmente de potassa, e tal 
descoberta logo originou uma das! 
mais prosperas industrias alemãs— 
a industria dos adubos quimicos— 
a qual hoje fornece a potassa à: 
agricultura mundial, E” tal a ri- 
quesa que éla representa que os 
alemães chamam áquêles jazigos 
nosso tesouro nacional, 

Sendo, pois, as minas uma ul 
fonte de riquesa, o Estado, pro- | 
pristario da maior parte délas, en-, 
contra assim ampla compensação | 
para os baixos preços a que ven-| 
de o sal comum ou de cosinha, que 
a exploração da potassa simulta- 
neamente lhe fornece. | 

De mais a mais, hoje, tanto na 
Alemanha como na Inglaterra, as. 
minas produzem sal de um tipo, 
muito semelhante ao sal marinho, ! 
em cristais das mesmas dimensões, ! 
aparencia, cte., que para a salga, 
do arenque, principal emprego do| 
sal no norte da Europa, substitue | Anuncios 
bem o nosso sal. | 

A fórma de exploração das mi-. 
nas é hoje feita por processo mui- 
to diverso da antigamente usuda.' 
Inundam-se as galerias da imiua 
com agua dôce, e depois de ali per-' 
manecer certo tempo é extraída 
com poderosas bombas. Vem então | 
tão salgada, que basta evaporal-a 
em grandes caldeiras, para depo-, 
sitar grande quantidade de sal, o“ 
preço do produto é tão bai- 
xo, que uma tonelada de 1:000 ki- 
logramas de sal, posta á porta do 

E" o melhor adubo com- 
pléto, garantido. Pódem em- 
pregal-o sem receio de se- 
rem enganados. 

Esta formula é garanti- | 
da, os seus resultados são 

eficazes em toda a cultura. 

Exclusivo da fórmmula V 

R garantida por analise. 
Todos os pedidos serão 

feitos a 

Virgilio Souto Ratola 
MAMODEIRO 

(Costa do Valado) 

Preço de cada saca de 50 
kilogramas 1910. 

Descontos aos revendedores 

ALBINO 
PERALTA | 
ESTRELA 
Negocian- 

te de cober- 
tores, quei- 

jo, castanhas, nóses e painço. 
Fornecedor do bacélos ameri- 

consumidor, em qualquer ponto da cânos das melhores qualida- 
costa alemã, custa uns oito mar-, des. Enchertos e barbádos, 
cos, o que capresponde a 1530 ao gar antidos. 
nosso moio de 828 litros. 

Imagine-se como poderia 0 PL 
português continuar a conc orrer, 

com o mineral, tendo de pagar fre- 
te ao vapor ou navio até á Alema- 
nha. Em certas épocas o frete cus-, 
taria mesmo mais que aquéle pre-; 
ço, que o consumidor paga pelo sal ' 
mineral, entregue no seu armazem | Vende-se um assento de ca- 
de salga ! E, atualmente, já à In- sas terreas, de construção mo- 
glaterra, a Escocia e a Alemanha! derna e quasi concluidas, si- 
não consomem quasi outra especie | tyado junto do apeadeiro de 
de sal! oia 

Por estes motivos, os salineiros e 7 , 
portuguêses confiam em que o nos: | Quem dese jar esclarecimen- 

so Govêrno não deixará de aten- tos, dirija-se ao encarregado 
der aos seus interesses ameaçados da venda, Teixeira Ramalho 
por tão desauimadora perspetiva,' SARRAZOLA 
ao reatar as negociações para o 

mataram novo tratado com a Espanha. 

TE rsssaipdam pa MARMELADA PURA 
Vende-se a 320 reis o kilo -Descanço nas pharmacias 

bo estabelecimento de Batis- Mappa das que se encon- 
tram abertas nos dias de do- ta Moreira—xua Direita 79-A 

| — Aveiro. 

MARÇO | 
- Venda 

PHARMÁCIAS | de predio 

RIBEIRO 

ALLA 

Preços sem competencia 

COSTA DO VALADO 

mingo abaixo designados : 

Vende-se um predio e 
quintal com bôa ramáda, 
agua e casas de arrumações 
para gado etc. Esta casa 
é de construcção antiga, 
mas sólida e em muito bom 
estado de conservação, tendo 
réz do chão e 1.º andar com 
bastantes divisões e bôas, sen- 

29 BRITO 

Voiturette 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Albano Coutinho 

"Câmara [Municipal de 
Oliveira de Azemeis 
CONCURSO 
A Comissão Executiva da Câmara Municipal de 

Oliveira de Azemeis, fáz público que abre concurso, 
por espaço de 30 dias a contar da segunda publica- 
ção déste anuncio no Diario do Govêrno, para provi- 
mento do partido medico do Pinheiro da Bemposta, 
com residencia naquéla freguezia, pulso livre, orde- 
nado anual de 200500, e com obrigação de tratar 
gratuitamente as pessoas designadas por lei e demais 
obrigações legaes. 

Os concorrentes devem apresentar na Secreraria 
da Câmara dentro do referido praso, todos os docu- 

| mentos exigidos na legislação em vigor. 

| 

  

Oliveira de Azemeis e Paços do Concelho, 5 de 
Fevereiro de 1914. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Ernesto CG. 8. Pinto Basto 

(CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
==DE= 

Artur Lobo & OC: 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVETRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 
lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça 
garantia. 

Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transa- 
eções. 

    
| Oficina de serralheria 

E 

ns, ferro, aço & 
DR 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Est stabelecimento de ferrage carvão de forja 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Fl m- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septiocs automaticos, satorilisadores e filtros biologicos das aguas 

Basa de emprestimo 
SUÓPO DENHOPeS 

= DE 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 190%) 

RUA DA Ro 63 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do s:xo feminino) 

  

  

KOs srs. MES nihaa d'obras 
e artistas 

eia e 

LIXA em papel e em panno. 

FRecommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

| 
I 

i I 

| 
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Rua da Revolução 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex."“sfreguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). Abafado a 200 reis o 
litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

  

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DR CABEDARS 
DE 

José Migueis Picado Junior   do este predio num dos melho- 
res sitios de Eixo, à beira da 
estrada principal. Quem de- 
sejar póde dirigir-se a João 
Gomes Soares, em Alqueru- 
bim, que dá os esclarecimen- 

Vende-se uma de 2 logares 
de Dion-Bouton em perfeito 
estado e bom funcionamento. 

Para vêrna AUTO-VE- 

LÓ-GARAGE, de Trin- 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vendo 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos, 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro   dade de Filhos, Avenida Ben- tos necessários visto para isso 
to de Moura. estar autorisado.   AVEIRO 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 1$000 ou seja 6010. ao 
'ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia.   
  

Escola Secundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 356 (Junto ao Bulhão) 

Curso de Comercio 
3 ANOS 

Curso dos Liceus 
3.º CLASS 

Internato e Externato 

Aberta em 1 de janeiro do corrente és- 
ta Escola foi frequentada por 55 ALU- 
NOS que se matricularam nas seguintes 
disciplinas: 

Escrituração comercial, Contabilidade,Portugnôs, 
Francês, Inglês, Caligrafia, Dactilografia 

Estenografia 

Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 
turmas não excedem 12 alunos; e em todas as au- 
las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos. As tur- 
mas das aulas teoricas não excedem 20 a 24 alunos, 

Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 

O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos 
alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 
das refeições. 

Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 
crever, 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
o seguinte: 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr. João do Nasei- 

mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Jap. Mario de Ara- 
gão, Norberto Bodega, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob 
Mac Wicker.     
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